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Introdução

A Diretiva da Avaliação e Gestão de Riscos de Inundações (DAGRI),

tem como objetivo reduzir as consequências associadas a

inundações que sejam prejudiciais para a saúde humana,

ambiente, património cultural e economia.

Esta, obriga à realização de Planos de Gestão dos Riscos de

Inundação (PGRI), concentrados na prevenção, proteção,

preparação e previsão, mas incluem também sistemas de previsão

e alerta, planeamento de emergência, gestão de caudais, melhoria

do conhecimento e compreensão do risco, melhoria de práticas de

utilização sustentável do solo, a melhoria da retenção da água e a

inundação controlada de determinadas zonas em caso de cheia,

também fazem parte do programa de medidas.

Objetivos

Metodologia

Resultados

Conclusão

Concluímos que a elaboração de metodologias próprias, com foco

nos factores mais importantes seria muito importante para a

prevenção deste tipo de fenómenos.
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